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O reappare- 
cimento da 
À Luta” 


O leitor, como é natu- 


ral, terá estranhado que 


não lhe chega-se ás mãos 
os numeros de fevereiro 
e março, farto que vamos 
esclarecer: Já estava na 
typographia a materia, 
quando a 15 de fevereiro 
o 3º Delegado de policia 
foi fazer uma vizita ao 
nosso camarada Kniestedt 
o qual não se achava em 
casa naquelle momento. 
Desejoso (supomos) de 
ler o nosso jornal, o sr. 


* delegado logo de entrada 


apossou-se dos que esta- 
vam expostos a venda e 
não satisfeito comos que 
estavam a vista passou 
para dentro do balcão a 
procura de mais algum. 
Afinal, parece que conse- 
guiu ums 7 ou 8 exem- 
plares. No momento de 
age deixou dois convi- 





PORTO ALZGRE, 


estavamos fóra da lei 
(delles), facto aliás muito 
logico, pois sendo, um dos 
nossos principaes objec- 
tivos o exterminio das 
leis, só a ellas nos sujei- 
taremos pela força bruta. 
Attendendo porém, as 
circumstancias do mo- 
mento e á cooperação de 
algums amigosda, A Luta,, 
que forneceram esponta- 
neamente os recursos 
para satisfazer aquella 
exigencia absurda, conti- 
nuando a publicar o nos- 
so jornal até que sob 
outro qualquer pretexto 
recebamos outra visita e 
outro convite do sr. dele- 
gado de Policia. 

Declaramos porém, que 
dentro da lei ou fóra 
della, o nosso jornal 
jámais se desviará da 
rota que traçou no seu 
numero inicial Para isso 
contamos com o auxilio 
de todos os camaradas 
e amigos que como nós 
estão empenhados na 
obra da regeneração 
humana. 


tes para os camaradas : 


Ribas e Kniestedt pára 
que e dia seguinte as 

horas lhe fossem retribúir 
a visita na Chefatura de. 


Policia. (Declaramos que” *, 


o er. delegado esqueceu- 


de pagar os exemplares 


que levou...) No dia e 
retri- 
buida a visita pelos nos- 
sos camaradas no lugar 
determinado. Trocados os 
cumprimentos habituaes, 
o sr. delegado advertiu-nos 
amavelmente queo nosso 
jornal não mais poderia 
ser publicado sem satis- 
fazer as exigencias da 
lei de imprensa (scelerada). 
Retribuida a visita, reti- 
raram-se 08 nossos cama- 
radas avisados de que 


e) + UNO > -cs-— 
Syndicalismo de Estado!.. 


mquanto o prolectariado 


ia andense, dorme o somno 


argico da eua desorganiza- 
tão; emquanto vive na mais 
triste ilusão esperando o Deus 
derê: - Estado promove a 
organitação 8yndical burguê 
sa À organização dos explora- 
d-res em 8Syndicatos de classe 
ea formação do «trust» de 
todos os generos deve trazer 
como resultado immediato, a 
fome e a miseria para Os 
lares proletarios e por fim a 
volta aos tempos feudaes. 
Syndicalizada a agricultura 
e .a industria; concretizado 
e officializádo o monopolio de 
todos os productos. ficam os 
trabalhadores controlados no 
consumo e na produção. Su- 
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jeitos aos salarios que os ditos 
Byndicatos estabelecerem e 
aos preços que entenderem 
cobrar pelos productos mono- 
polizados; entregue na mão 
dos exploradores a chave 
intermediaria que resta aos 
plebeus? Sujeitos os pequenos 
productores ao compromisso 
de ró negociarem com e por 
intermedio do Syndicato da 
classe. ficam os consumidores 
prejudicados pela falta de 
concorrencia nos preços Da 
mesma forma, os produtores 
ficam prejudicados porque 
sujeitos ao monopolio terão 
que vender seus productos 
pe'o preço que os exploradores 
entenderem pagar. Como era 
natural os efeitos não se podem 
fazer esperar; garantida a liher 
dade da exploração e do roubo 
foram feitas as primeiras ope 
rações: vm milhão e cem mil 
(1:100000) kilos de xarque 
para «Cuba. o «trusto da 
Banha e m Mattarrazo; o do 
arroz com Ermano Barcellos 
e assim por diante. Comvem 
lembrar que para favorecer 
a rahida do xarqueo roverno 
do Estado relevou 50 ./0 de 
imposto de exportação!. 

Eis ahi, o Syndicalismo da 
Estado Emquanto aqui se 
morre de fome em consequen- 
cia da carestia da vida, expor 
tam se os generos de primeira 
necessidade so'' pretexto de 
que hã excesso Mas. se ha 
excesso por que não se dimi 

nue o preço? O quilogramo 
de zarque 28600, de Banha 
2$800, de arroz 184006 assim 
os demais generos. E o Es 
tado. trabalhadores. officialisa 
o <«fruste desses productos!. 
Que importa so Estado, que 
imports gos açambarcadores 
a fome e a missria do povo ! 
Nada. absolutamente nada... 
E" esga a humanidade, a igual- 
dade e a liberdade trabalba- 
dores... liberdade do roubo 
e da exploração legalizada. 
Tuker disse: «emquanto a 
victima se deixa roubar o 
ladrão vive folgado; quando 
porem, a victima entender de 
não se deixar roubar, o ladrão 
morrerá de fome», quando 
nós, trabalhadores, deixaremos 
de ser victimas de semelhantes 
ladrões? Tudo pois, fica con- 
trolado pelo Syndicalismo de 
Estado, os pregos da produção, 


do consumo e do ealario aos 
quaes 08 trabalhadores se 
sujeitam incondicionalmente!.. 

Ficam pois. os pequenos pro- 
ductores e os trabalhadores 
de toda especie, reduzidos á 
mais triste condiçãode vasalos.. 


Está pois, aberta a sepoltura 
na qual ha de ser enterrado: 
ou O povo asfixiado pela 
miseria e a tyrannia burgo- 
Estatal, ou o Estado ea bur- 
guesia  esterminados pela 
avalanche revolucionaria, de 
cujo meio o povo terá que 
lançar mão para conquistar 
seus direitos « acabar com 
semelhante exploração. Mas, 
emquanto o povo dorme q 
vive na mais completa desor: 
ganização, a burguesia não 
perde tempo. prepara-se por 
todos os meios para a reação, 
Organizase em  Syndicatos 
e estes em Federações. Por 
sua vez, o Estado trata de 
consolidar essas organisações 
officializando as. Criase O 
Banco do Estado para concen- 
trar O capital e exterminar a 
pequena agricultura e industia 
por meios .hvpotecarios Passa 
ao controle do Estado a or- 
ganização Policial á qual será 
ministrada ampla instrucção 
militar de forma a ficar apta 
para manejar instrumentos 
mortiferos para exterminar o 
povo pelo mais simples protex- 
to. Decreta se : imposto de 
consolidação com o fim de 
exterminar o sVstema de trac- 
ção animal e subetituil-o pela 
mechanica. para, por esse 
meio tirar o ganha pão de 
milhares de trabalhadores que 
honesta e independentemente 


ganham o pão de cada dia 


com s sua carrocinha. Ante 
tão absurdo decreto ver-se-ão 
obrigados a abandonar esse 
meio de vida, indo uns agar- 
rar ae go guidão dum cami- 
nhão  burguez. tornando se 
escravos dos mesm s, e os 
outros engrossar as fileiras dos 
miseraveis ... 

E o povo, os trabalhadores 
que fazem? Assistem indiferen- 
tes a esse monstro. espetaculo: 
Preferem morrer asfixiados 
pela miseria e a - oppressão 
do que unir-se e revoltar so 
contra esse atentado á libsr- 
dade e a humanidade? 


Não vêdes que a burguezia 
apoiada e defendida pelo 
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A este endereço devem ser en. 
viados todos os valores e corres- 
pondencias, 


EESC STS SORT rar) 
Estado, concentra seus thesou- 
ros para monopolizar as terras, 
a mdustria e a produção? 
Não vêdes que a liberdade 
de concorrencia e de cada 
um comprar e vender pelo 
que pode, é condição esencial 
para evitar abusos, e que 
sem ella seremos reduzidos 
a mais triste escravidão? 

Não vêdes que a cousa des: 
ses abusos e a nossa desor- 
ganização! Trabalhadores, 
escravos, victimas deste mal 
dicto regimem, organizal vos 
e responder ao tynd'caiismo 
de Estado com o =yndicalis 
mo revolucionario com a 
avarchia! J R. 


* 
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Da natureza da 


ca -. 








humanidade. 





Que nos póde sustentar nesta 
atmosphera envenenada creada 
pelo glorificado «homo-sapiens»., 
Só a verdadeira proeminencia 
cosmica sobre esta creatura la- 
mentavel, ultimamente apparecida 
nos planetas. Só podemos 
fugir esta pestilencia ele- 
vando a nossa alma ás alturas 
da sabedoria, até ultimamente, 
mesmo o facto mais grandioso 
parece uma bagatela. Tambem 
os sabios da classe media em 
nossos dias recorrem, a este vôo 
nas alturas. Passivos, entre as 
classes luctantes, se contam tam- 
bem entre os proeminentes; mas 
falta-lhes a coragem de criticar 
a humanidade. 


ec Muitas vezes ouvimos, que 
mao 


os povos primitivos, que de 
resto não existem, representem 
os puros ideaes. Mas o critico 
severo sabe, que se trata de 
mentira, medo de lobishomens, 
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A L 
escravidão e crueldade. Estes maes e plantas. Onde apparece 


males da humanidade encon- 
tram-se tambem entre os primi- 
tivos. E quem observou o des- 
envolvimento até a presença, 
reconhecerá que estes males se 
manifestam sempre mais e mais. 

Nós restringimos o nosso ce- 
rebro de modo que não mais é 
capaz de avaliar os acontecimen- 
tos de 1000 annos, nós adapta- 
mo-nos a cada espaço estreito, 
achando o nosso descanço ulti- 
mamente, no martyrio em vez 
de rasgar nos mentirosos a mas- 
cara do rosto. 

Nesse combate pequeno não 
se considera a natureza da hu- 
manidade, nem as bases inalie- 
raveis, que não se transforma- 
vam desde a existencia do ge- 
nero humano e, que só altera- 
vam a sua forma. O especifico 
humano nos conduz com toda 
a certeza á autoanniquillação e 
á autosuffocação. 

Os mais sinceros dizem o ho- 
mem problematico, uma obra de 
fancaria da natureza, um enigma 
eterno. Cada um, que occupa 
sua alma com a miseria humana 
ficará profundamente desgostado 
e este seu desgosto tem de 
crescer, quanto mais medita 


nesta materia. 
Para nós basta 


homens em 4 raças 
a dizer: 

Os amarellos, os indigenas da 
Ásia indios, que já ti- 
nham uma cultura elevada, quan- 
do os brancos, ainda selvagens 
viviam nos mattos virgens ; esta 
raça amarella representa quasi a 
metade de todos os homens 
que povoam o sólo. Agora, co- 
mo conhecem o systema- de 
roubo dos brancos, representam 
um perigo permanente para os 
seus donos e mestres. , 

Os politicos brancos sempre 
fallam agora neste perigo ama- 
rello, artificialmente construido, 
Os negros africanos supportam 
muito bem o clima de outros 
continentes, sendo por isso mui- 
to avaliados como escravos. Foi 
antes muito importante o com- 
mercio com esta carne humana. 
Tambem os Americanos verme- 
lhos quasi foram extinctos, vi- 
vendo presentemente, igual aos 
animaes desapparecentes em re- 
servações. A conquista da terra 
coube á besta branca. E" ella 
que envenena a terra em todas 
as partes, profana homens, ani- 


distribuir os 
principaes, 


e. OS 


o branco, observa-se um fedor 
de putrefacção, seja nos campos 
glaciaes dos polos, ou nos de- 
sertos ou nos mattos virgens. 
O assassínio e o terror são os 
companheiros delles. Dentre de 
um tempo insignificante, medido 
com medida cosmica, alcançou 
de povoar um continente inteiro 
e de subjugar todos os povos. 
Sua avidez excavaas visceras da 
terra e sua inegafomania o con-. 
duz aos astros. a 


Quer se igualar as aves e pei- 
xes, não descança, até todo o 
primitivo é coberto de sua «cul- 


tura>. 





Perspectivas medonhas ! 


A natureza do humano não 
fica considerada neste combate. 


Isto não é admiravel, mas é ad- 
miravel que os reformadores do 
mundo tambem não consideram 
a natureza do «homo sapiens». 


Si procedessem assim, o com- 
bate contra os subjugadores da 
humanidade seria muito differen- 
te. As obras dos homens são 
más desde o princípio, esta pa- 
lavra da biblia contem uma ver- 
dade aurea, que póde ser pro- 


vada diariamente e todas as ho- 


tas. 


Capitão Satanaz. 


eta mmgresermseeceça VE arm 


Movimento Operario 





Os operarios das 
fabricas de fiação e 
e tecidos em lucta 
com os srs. dessa 

industria. 


O povo brasileiro paga a in 
significante quantin de 2008000 
por da (?) u 


ente nder. “ 


pascage pnRrA 


code bem todo 
aquelte que tomar assento numa 


poltrona do ebamado «Congresso 


Necionnis E" verdade que o' 
ordenado não é grande, pois 
dos terços dos operarios exis 
tentes no territorio brasileiro, 
sem outro recurso para comer, 


vestir e sustentar a familia, não 


ganham tento durante um ngéz!. 
Mas, deixemos esse aesumpto 


- « q 
que arrepia os cabelos; o caso 
é. que pura que o povo -não ti- 
vesse à ousadia de dizer que os 


«repres-ntantes do povo» (do 
Povo.. Ironia !.) ganhavam 


6:000$000 por mez (e o café...) 
sem fazerem nada, algum delles 
se lembrou de fabricar uma «lei 
de ferias», pela qual todos têm 
direito a descançar quinze dias 
uum anno sem prejuizo nos seus 
vencimentos, descançando elles 
um anvo inteiro... Como porém, 
dár não é receber e dar dinhei- 
ro não é dar desgostos, os cava- 
lheiros de industria fizeram-se 


de esquecidos para não cumprir 
" 


com o que a dita lei determina, 
Os operarios porém, fizeram lhe 
eub- 
declararam se 


a lembrança e devido sos 


terfugio dos ars 


em greve. Infelzmente, os ope. 


rarios desconhecendo os metho-. 
dos de lucta efficaz, deixaram se 
arrastar para o terreno do inter. 
vencionismo politico e Estatal, 
Assim ludibriados pelo charlata- 
pismo, não deram ao movimento 
Fal. 


orientação 


O Caracter que deveria ter, 


taram elementos de 


para conduzir o movimento so 


verdudeiro terreno, nós se al. 


guma culpa nos periençe uccei- 
+ 

tamo la, 
Dessa circumetancia aprovei- 


taram se os ngentes bolchevistas 
que em duma entidade 
fitcia, fizeram sua propaganda 
politica cerebros, 
em vez de esclarecel.os, Abdi- 
cundo dos seus direitos, delega. - 
ram poderes a um sr, Advogado 
o qual os aconselhava a se con- 
servarem calmos para que a po- 
licia não se apossasse do diuhei- 
ro que tivham em caixa !... Sen- 
timento profundo, o do tal de. 
fensor do direito alheio... tinha 
sentimento pelo dinheirinho, que 
fosse parar nas mãos da policia 
em vez de ir para o seu boleo... 
Afinal,. a Santissima Trindade 
composta pelo advogado, o Es. 
tado e os agentes bolchevistas, 
transformados num só Deus ver- 
dadeiro (ou mentiroso), com uma 


nome 


corrompendo 
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promessa que não sabemos se 
foi ou será cumprida, puzeram 
fim á contenda. 
estavamos em vesperas das elei- 
ções e os representantes da dic 
tadura russa tambem quizessem 
representar em P. Alegre, for- 
mularam outro seguudo levante 
exigindo a generalisação das 8 
horas de trabalho e 50º para 
o extraordinario. 

Os methodos para solucionar 
este, foram os mesmos empre- 
gados no primeiro. 


-O NOSSO PARECER A RES. 


PEITO ; 

Temos a plenissima certeza, 
que tudo quanto conseguiram 
por intermedio do Estado, do 
advogado e dos agentes bolche- 
vistas, teriam.no conseguido pela 
acção directa, sem intervenção 
de “ninguem nem despeza de 
especie alguma. Si alguma ci 
sa conseguiram foi devido á sua 
cohesão, á sua irreductivel atti- 
tude de não voltar so trabalho 
sem que fossem attendidas as 
tuas justas recismações. Faltasse 
esse espirito de tenacidade, e 
temos u certeza que nada teriam 
conseguido. Convicios de que a 
delegação de poderes demonstra 
um symptoma de fraqueza por 
parte de quem os delega, fra- 
quezra que só existe nos traba- 
lhadores por falta de orgonisa- 
ção: e união entre si, concitamo 
log a se organisarem e se con. 
Servurem cohesos não acceitando 


Como porém, 


a intervenção politica ou Estatal 
de quem quer que seja, e nos 
movimentos euccessivos. adoptem 
a acção directa como methodo 
de lucta efficaz. 





Syndicato Padeiral 


Exigindo a abolição do traba 
lho nocturno nas Padarias e a 
moralisação desses estabelecimen- 
tos, declaramse em greve os 
quadristas Como sempre, estes 
não admittiram interventores e 
applicaram a acção directa. Em 
bora tenham que enfrentar dois 
inimigos terriveis; — os patrões 
e 08 carneiros. — estes em gran- 
de rebanho, prevemos a sua vic. 
toria pois grande numero de 
estabelecimentos já scceituram as 
condições exigidas, 


e —*e 


Syndicato de Mar- 
cineiros 
e Carpinteiros 


Este Syndicato, a passo lento, 
mas firme, ucha ze em franca 
prosperidade preparando-se para 
em momento opportuno empre- 
hender a lucta pelos seus direi- 
tos. 





Diversos 


Outros Syndicatos estão em via 
de formações, Pois as condições 
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prementes dos trabalhadores de 
todas as classes obriga os a luc 
tar ou morrer de fome. Certos 
de que ninguem lucta com mais 
heroismo pela conquista do pão 
do que aquelle que sente fome. 

Ineistimos em aconselhar a 
todos os trabalhadores, a não 
admittir elementos politicos ou 
politiqueiros nem intervencionis- 
mo-de quem não come o pão 
amassado com o suor do eeu 


rosto. 
Isto fazemos por estarmos con- 


vencidos, que a emaucipação do 
homem ha de ser obra do proprio 
homem e não n consequencia da 
delegação de quem quer que 
seja. 


— ee 


Congresso Continental 
Americano. 


O 


Da Secretaria da Federação 
Operaria Regional Argentina, re- 
e-bemos uma circular e* um con- 
vite  Aquella expondo os moti- 
vos e os pontos a serem discuti- 
dós no congresso continental a 
realizar-se no din lo DE MATO 
em Buenos Ayres (Argentina) e 
este convidando nos para tomar 
parte no referido congresso, Pelo 
exposto na ordem do dia vê-se 
que alli serão discutidos assump- 
tos de real importancia não só 
para o proletariado Americano 
como univereal, tal como eeja: 


osisramgtetetes eeeerrrrerer TIELIIt? LPT rorerrpegeerrreçrer 


Obediencia e 
Razão. 





A obediencia e a razão 
reppellem-se mutuamente. 
No campo da razão não 


“tem cabimento a obedien- 


cia; pois esta requer que 
a razão não tenha ingres- 
so em seu campo de ac- 
ção. 

Pois a penetração da 
razão no campo da obe- 
diencia, traz como conse- 
quensia o desaparecimeto 

esta. A obediencia exige 
que seja cumprida uma 

eterminação sem permi- 
tir o direito do livre exa- 
me por parte daquelle 


que é incumbido de a 
cumprir. A razão pelo 
contrario, nada permitte 
quê seja feito sem uma 
previa reflexão demorada. 
Só depois de uma analy- 
zação profunda a razão 
diz se deve ou não, ser 
praticado o acto em apre- 
ço. 


Os potentados porém, 
dispensaram os bons 
officios da razão no que 
diz respeito ao compri- 
mento do dever; mas 
baseados numa razão 
feita á feição dos ' seus 
interesses e caprichos, 
sempre foram amantes 
da obediencia, não obede- 
cendo a ninguem mais 
do que a sua ambição, seus 
interesses e caprichos, mas 


obrigando os seus seme- 
lhantes a obedecer incon- 
dicionalmente. Obediencia, 
humildade, resignação | 
Eis a maxima, imposta 
pelos potentados aos po- 
vos que sofrem o jugo 
do seu poderio e são ar- 
rastados ao estremo de 
miseria e desolação; ja 
pelas guerras tramadas 
para impôr a Obediencia 
a humildade e a resignação 
pela violencia, obrigando os po- 
vos a obedecer pela força; ja 
pela usurpação do producto do 
seu esforço. Nestes dois exerci- 
tos, tanto das armas de destrui- 
ção como de produção, a obe- 
diencia, a humildade e a resig- 
nação, são imposições necces- 
sarias aos potentados para satis- 
fazer os seus instintos perversos 
e bestiaes. Adetos da razão para 


A constituição da conticental, 
nomeação do buró e a séde do 
mesmo, Relações com a 4. T. T. 
compromissos de adhesão e coti- 
sação, Finalidade, doutrina e ta- 
tica, Attitude frente aos IT. W. 
W., Relaçõees com os organismos 
nacionaes. A jornada de 6 ho- 
ras, Lucta contra a reacção in- 
ternacional, Label nas imprensas 
das organisações adheridas, Ar- 
chivo do movimento anarchista 
no continente, Intercambio de 
delegados entre os paizes da 
America e o movimento campo 
nez. 

Pelo exposto vêse que serão 
discutidos assumptos importantes 
naquelle congresso no qual to- 
marão purte além de muitos ou- 
tros, delegados da confederação 
geral dos trabalhadores dc Me- 
xico e da Hespaúha. Nós la- 
metamos profundamente que ag 
nossus condições não nos per- 
mittam de tomar parte nesse 
Congresso para dar o nosso pa 
recer nos pontos inherentes “o 
nosso ideal, 

Que ne Congresso sejam resol- 
Vidos com exito” :8 astumptos 
que ailr vão ser diecutidos é O 
nosso maior anhelo, 


Ee RT RT ed a 


elles, e da -obediencia para os 
outros; inimigos da razão e da 
verdade que possa esclarecer 
cerebros e desprender raios de 
luz sobre a massa obscurecida; 
são monstros. que terão que 
desaparecer ante o impecto da 
razão e da verdade difundida 
por todos os que anhélam uma 
éra de felicidade, na qual não 
existam nem tyrannos nem escra- 
vos. 


BR. Fernandes. 





— —ee— 


Porque eu 
combato a po- 
lítica. 


Ouço fallar por ahi em poli- 
tica burgueza e politica prolec- 
taria. Eu não sei para que esses 
dois qualificativos. Para mim 
não existe diferença alguma d'u- 
ma para a outra. Si os elemen- 
tos componentes da primeira, 
procuram anniquilar a segunda 
da mesma forma os da segunda 
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procuram anniquilar os da pri- 
meira. Aquelles que não com- 
múngam ném com uns nem com 
os outros soffrem as consequen- 
cias de ambas. 

Debaixo do jugo duma ou 
da outra, o povo será sempre 
victima duma dictadura, e falan- 
do em dictaduras, não se póde 
falar em liberdade, porque seria 
chocante ver um liberal e um 
dictador comendo no mesmo 
prato... Tenho os ouvidos en- 
doçados com a causa que os 
políticos de todos os matizes 
defendem — a c<liberdade», — 
palavra que alegra e commove 
todos os corações e cada qual 
procura adquirir para si toda 
quanta estiver a seu alcance, 
sem se lembrar de deixar um 
pouco para o semelhante. 

Desgraçadamente tenho veri- 
ficado que o excesso de liber- 
dade de que muitos individuos 
dispõe, transforma-se em verda- 
deira libertinagem e como liber- 
tinos procedem. 

E” por isso que entendo que 
a liberdade e a justiça precisam 
ser destribuidas com» muitis- 
Simo criterio. E' verdade, que 
eu como anarchista, sou um 
egoista em materia de liberdade 
porque as minhas convicções 
assim o determinam, mas tomo 
sempre a maxima precaução 
para que a minha ambição não 
prejudique a outrem. 

Suponho que todo individuo 
nasce com direito outorgado 
pela mãe natural, a gozar da 
liberdade que lhe corresponde 
mas não com direito de usur- 
par a liberdade dos outros. O 
dia porém, que o Estado deixar 
de usurpar a liberdade do povo, 
deixará irremediavelmente de 
existir porque o Estado nada 
mais é do que a liberdade cen- 
tralisada arrancada pela violencia 
dos habitantes que a elle vivem 
subjugados. Estes fornecendo ao 
Estado, voluntaria ou obrigatoria- 
mente, os recursos e elementos 
neccessarios para cada vez mais 
fortalece-lo,são causantes directos 
da situação em que vivem e ab- 
dicam de seus direitos e de sua 
liberdade em proveito d'uma 
unica entidade — o Estado—; 


“su. Jberdade que são incapazes de 


readquirir pelo temor dos elemen- 
tos de extermínio que forneceram 
ao Estado, e que sem piedade. 
serão arremessados contra elles 


si se atreverem a recuperar a 
liberdade perdida. 

Como eu entendo que o Es- 
tado não pode existir sem ser 
por meio da usurpação da li- 
berdade do povo, e a retenção 
desta por meio da violencia, e 
como a politica tanto burgueza 
como prolectaria se baseia nestes 
dois pontos: — a usurpação da 
liberdade d'ums em proveito dos 
outros, e a violencia para conser- 
var a usurpação detesto todas 
duas 


a: Ribas 





CONVITE 


Syndicato de Marci- 
“peiros, Carpinteiros 
e annexos. 





Este Syndicato convida todos 
os Marcineiros, Carpinteiros, lus. 
tradores, trabalhadores em ma- 
chinas, emfim todos os que tra. 
balham em madeira para uma 
sessão de assemblés geral a reg 
ligar-se sexta feirs, 12 do corren- 
te. ás 20 horas, á rua Volunta 
rios da Patria N. 1195. 

Camaradas, as nussas condições 
cauda vez mais affliciivas e & nos 
sa desorgarnisação concorrem pa 
ra que cada vez mais se aggrave 
a nossa situação a qual só po- 
dera melhorar quando unidos e 
organizados nos lancemos na luc- 
ta pela conquista dos nossos di- 
reitos. e peis nogsa emancipação; 
lucta que, para que seja coroada 
de pleno exito deve ser travada 
directamente enfrentando os nos 
sos inimigos e fazendo lhe guer 
ra sem treguas até vencel.os. 

Não falteis a esta sessão pois, 
camaradas pois nella discutiremos 
assumptos de real importancia 
para a classe. 





União Maritima 


Esta organisação composta de 


elementos que aspiram uma éra ; 


de fraternidade humana, na qual 
não existam tyrannos nem es- 
cravos, vae gradativamente con 
quistando os direitos dos traba- 
lhadores, combatendo todos os 
prejuizos e defendendo todas us 
liberdades, Por isso sabem rep- 
pellir com heroismo as investi- 
das daquelles que a todo mo- 
mento pensam em ludibrial.os, 


A LUTA 











PIC. 





NIG 


Em benefício dos jornaes Libertarios : 
À Luta, Der Freio Arbeiter o Acção Directa 


Este pic-nic ao qual devem comparecer 
todos os trabalhadores e amigos da imprensa 
que de facto defende os interesses dos traba- 
lhadoree, realisa-se DOMINGO 21 DO COR. 
RENTE na chacara do Sr. coronel Germano 
Petersen, em Hygienopolis (fim da linha Flo- 

resta) 


Todos pois, a esse pic-nic trabalhadores! 





Declaração 


Declaramos para os devidos 
fins, que circunstancias de carac- 
ter particular obrigaram o nosso 
camarada Ribas a se afastar do 
cargo que ocupava como redator 
desta folha, a qual ficou a cargo 
do Camarada Daniel Conte a 
quem deve ser endereçada to- 
da correspondencia que se rela- 
cione com a redação Caixa postal 
501 P. Alegre. 


—— a quatae gm  n 


Comité Internacional Pro 
Presos Sociaes. 


Por ter que assumir o cargo 
de redactor da Lwta deixou o 
cargo de Secretario deste comi- 
té o camarada Conde, ficando a 
cargo do camarada Jesus Ribas, 
a secretaria deste comité a quem 
devem ser remetida toda corres- 
pondencia respectiva, caixa postal 
501 Porto Alegre. 


e 
Trabalhadores, lêde e di- 
fundi ,A LUTA“ jornal 


feito para instruir e de- 
fender os trabalhadores. 





Sala de leitura 


A rua Vol da Patria, 
1195 foi organisada uma 
sala de leitura, na qual 
os camaradas que deseja- 
rem poderão passar mo- 
mentos agradaveis e pro- 
veitosos, em dias e horas 
determinados. 





Balancete d',,À Luta“ 
1º TRIMESTRE DE 1929 


Entradas 
M Franco 10$000 
Fr Kniestedt 10$090 
J Ribas 308000 
F Dias 1080900 
A. Gago 98000 
N. N Rio Grande 11$000 
W.N n/C. 5$000 
Pie Nic 438000) 
Venda avulea 298200 
Saldo de 1928 603800 
Summa . 218$000 

Despezas : 
Typograph. N. 1 1308000 
Correio, etc. 88000 
Somma : +38$000 
Entradhs 2188000 
Despezas 138$000 
: 808000 


Saldo 





Balancete do Pic-Nic 


Em beneficio do Comitée In- 
ternacional Pro Presos Sociaes — 
Porto Alegre, realisado domingo, 
17—3—99, 


Entradas 5278000 
Despezas 4178000 
Saldo 1108000 


BALANCETE DO PIC NIC 
para «A Luta» e «Der freio Ar 


beiter» Porto Alegre, realisado . 

domingo 27= 1—29. 

Entradas : 4108000 

Despezas : 3228000 
Saldo "87$500 


Fr. Kniestedt 


sis 
is Di 


a 





